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Dentro da comunidade científica de endocrinologistas e 

pediatras foi sentida a necessidade de haver um grupo 

mais ligado ao período Pediátrico. Por este motivo foi 

criada a secção de Endocrinologia Pediátrica da 

Sociedade Portuguesa de Endocrinologia. Em 1992 esta 

foi extinta e criada a SPEDP (DR nº 283, III série de 9 

dezembro 1992, página 22361-2). Estava afiliada à 

Sociedade Portuguesa de Endocrinologia, Diabetes e 

Metabolismo (SPEDM) e foram seus fundadores vários 

endocrinologistas e pediatras.

No artigo nº3 dos seus estatutos encontram-se definidos 

os seus objectivos e que incluem para além da sua 

vertente clínica assistencial: 

• Dar parecer sobre todos os assuntos relacionados com 
a investigação, ensino e prática clínica da 
Endocrinologia e Diabetologia Pediátricas

• Desenvolver e apoiar a formação dos seus associados

• Participar na elaboração dos actos normativos que 
importam à Endocrinologia e à Diabetologia 
Pediátricas bem como às Ciências afins

• Representar a Endocrinologia e a Diabetologia 
Pediátricas de Portugal em congressos e conferências 
ou outras actividades científicas nacionais e 
estrangeiras

Neles está ainda definida a obrigatoriedade de uma 

constituição mista da Direcção, em que o Presidente 

alternaria entre a Pediatria e a Endocrinologia e seria, 

com caracter rotativo, das zonas Norte, Centro e Sul. 

Ao longo dos 30 anos de existência a SPEDP cresceu em 

número de sócios e em âmbito de ação, tendo 

atualmente 315 inscritos que incluem endocrinologistas, 

pediatras, nutricionistas, enfermeiros e médicos de 

outras especialidades com interesse científico ou afins 

nesta área. 

A Sociedade Portuguesa de Endocrinologia e 

Diabetologia Pediátricas (SPEDP) é uma organização 

nacional que tem por objetivo promover e fomentar a 

prestação de cuidados de excelência de saúde e 

educação às crianças e adolescentes com doenças 

endócrinas e metabólicas de acordo com os mais 

elevados e recentes conhecimentos científicos, assim 

como apoiar a investigação e divulgação nesta área.

A sua origem encontra-se bem definida por um dos seus 

impulsionadores, o Doutor José Pedro Lima Reis, como o 

próprio descreve em 2012:

“Passaram-se vinte anos desde a criação da Sociedade 
Portuguesa de Endocrinologia e Diabetologia 
Pediátrica mas trinta desde que o saudoso Professor 
Norbeerto Teixeira Santos me convidou para 
reorganizar e coordenar a consulta de Endocrinologia 
Pediátrica do Serviço de Pediatria e, durante a década 
que mediou os dois acontecimentos, sentil, tal como a 
maioria dos que acompanharam no percurso, que a 
secção existente na Sociedade Portuguesa de 
Endocrinologia limitava a possibilidade de um 
casamento peerfeito entre as duas especialidades e 
tornava sombria e pouco f rutuosa a coabitação que se 
estabelecera.

Trabalhamos empenhada e diplomaticamente para 
uma nova forma de colaboração e, em 1992, foi 
constituída a actual Sociedade, obra colectiva de que 
me orgulho e da qual fui o primeiro presidente por 
insistência de todos, e foram muitos, os que 
contribuiram para a formar. São sobretudo eles que 
devemos lembrar nesta data que agora passa.

A minha esperança é que a associação que ajudei a 
nascer e para a qual dei durante anos o meu contributo 
possa manter-se através da colaboração científica dos 
seus componentes e da qualidade do seu trabalho 
como um grupo coeso e prestigiado nacional e 
internacionalmente”.
                                                                                 Lima Reis
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Ainda hoje esta alternância e cooperação subsiste, man-

tendo-se esta sociedade muito ativa, com diversas inici-

ativas anuais de caracter científico, em comissões 

terapêuticas, na interlocução com a Direção Geral da 

Saúde e em atividades de intervenção e educação de 

saúde pública na comunidade. 

A SPEDP organiza anualmente a sua Reunião ou 

Congresso Anual, em diferentes cidades do país, que são 

reconhecidos pela sua qualidade científica e os únicos 

eventos que reúnem a nível nacional endocrinologistas e 

pediatras quer na organização quer na participação do 

evento. Neles são apresentados e discutidos 

temas/problemas atuais com a presença de convidados 

nacionais e internacionais com reconhecido mérito na 

área. Contribui anualmente para a formação dos internos 

de formação específica das 2 especialidades e para a 

formação contínua pré e pós graduada. Desde 2009 

atribui anualmente Bolsas de Estudo a internos para 

estágios em centros internacionais de reconhecido 

prestígio. A actividade científica nacional apresentada 

nestas reuniões e congressos é ainda submetida a 

avaliação por um Júri com atribuição dos Prémios da 

SPEDP.

O início:

A Comissão Instaladora desta Sociedade foi constituída 

pela Dra. Ana Agapito, Dra. Isaura Santos, Dr. Lima Reis, 

Prof. Dr. Manuel Fontoura, Dra. Margarida Bastos e Dr. 

Simões Moura

• 1ª Reunião da Comissão Instaladora – 8 fevereiro 1993

• 1ª Reunião Anual - fevereiro 1994, Coimbra

• 1º Congresso SPEDP – novembro 1995, Porto

• 1º Congresso SPEDP- novembro 1999 com convite

   extensivo a todo o Portugal

• 1ª Reunião local- janeiro 2001, Faro

• 1º Sócios beneméritos – SPEDM e Novo Nordisk

• 1º Áreas de intervenção - Crescimento, Puberdade e

   DM1

A colaboração que desde sempre a indústria 

farmacêutica manteve com a SPEDP, representa um 

contributo importante a nível de apoio institucional para 

a concretização de objectivos e também em apoio 

científico nas diferentes áreas médicas. Os vários Sócios 

Beneméritos que estiveram presentes desde a sua 

formação e os outros que mais recentemente se lhe 

juntaram, representam parceiros que merecem o nosso 

sentido reconhecimento e agradecimento. 

Ao longo destes anos por todo o país, sobretudo nos 

Hospitais Universitários ou de nível III foram sendo 

criadas Consultas de Endocrinologia Pediátrica 

efetuadas por pediatras e/ou endocrinologistas de 

adultos com reconhecido mérito de desempenho entre 

os pares. Noutros hospitais existem consultas de 

Endocrinologia Pediátrica e/ou Diabetologia e/ou só 

para Patologia do Crescimento (com utilização de 

Somatotropina autorizada pela CCNNHC) que funcionam 

na Pediatria e/ou na Endocrinologia com maior ou 

menor intercambio entre as especialidades.

Em 2022 a SPEDP comemora 30 anos de existência e 

apresenta nos últimos anos uma dinâmica cada vez 

maior graças ao contributo dos muitos 

endocrinologistas e pediatras que nela continuam a 

acreditar e nela colocam todo o seu empenho e brio 

profissional contornando dificuldades organizacionais, 

impulsionando e divulgando o conhecimento científico, 

com participação cada vez mais ativa na comunidade 

internacional aproveitando todo o talento e capacidades 

dos nossos jovens médicos e investigadores. 

Do mesmo modo que o Dr. Lima Reis, ilustre primeiro 

presidente desta sociedade que há 30 anos continua 

ativa nos moldes em que foi definida e regulamentada, 

termino desejando que o sucesso desta colaboração se 

mantenha. Espero também que no seio das duas 

especialidades se consiga a criação da subespecialidade 

de Endocrinologia Pediátrica como legado futuro da 

vontade dos que por aqui passaram e concluíram da 

necessidade de deixar estruturada a formação dos 

médicos vindouros acompanhando mais uma vez a 

posição das sociedades europeias. 
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